ADVENTO 

ALERTA AOS AMIGOS DA VIDA
O relato do Dilúvio mostra como se iniciou a passagem humana nesta terra. Lemos que, logo no início, ‘tudo está bem feito’. Porém, durou pouco. Somos confrontados com uma imagem paradoxal do ser humano: se ele precisa de tudo para viver, tudo destrói. (Gen. Cap.6,) Noé escolheu a Deus, uma vez que permaneceu justo. Advento nos convoca a refazer o “caminho”.
O Dilúvio simboliza a incompatibilidade entre o sonho divino e a irresponsabilidade humana. A “biodiversidade” é anulada por omissão e violência. Vida é para ser preservada, enriquecida. Mais que vingança, o dilúvio mostra que nada é mais fatal que uma convivência de (auto-)aniquilamento. O arrependimento de Deus (Gen. 6,6s) simboliza o novo que nós temos de criar.

A família de Noé – amigos da vida - garante o resgate da natureza e da história, salvando as espécies da vida. Apesar de tantos males, temos Noé como ‘pai’ - garantia de que a humanidade não será vítima de auto-destruição. Deus , revestido de compaixão, faz questão que todos vivamos a história como “salvação” - processo a nos integrar no Cosmo.
O relato do dilúvio expressa nossa missão neste mundo. A arca, flutuando, simboliza a fragilidade na luta e, ao mesmo tempo, a fortaleza no perigo, dos responsáveis pela criação. Lembra que Deus nos leva a sério nessa empreitada, pela confiança que em nós deposita e pela decisão de colocar o universo sob a conduta dos “artesãos da paz”, amigos da vida. 
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